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CENÁRIO / MS / MAIS MÉDICOS

14 a 18/04/2014

1. Data: 14/04/14

Entidade: Escola Professor Edson Luiz Ribeiro Luzia
Parceiro: Dulcinéia Amaral
Função/Profissão: Agente de organização escolar 
Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento:

“Estou tentando uma consulta com o urologista desde 2012 no Instituto de Assistência Médica do Servidor e não consigo. Eu tenho uma bactéria na urina, já tomei sete tipos de antibióticos, mas não resolveu e ninguém consegue resolver meu problema, porque nunca tem vaga para Urologia.”

2. Data: 14/04/14


Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Soledade da Silva

Número do Contato: (77) 3483-1270

Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Santa Maria da Vitória/BA

Depoimento:

“O Mais Médicos foi muito bom para Santa Maria da Vitória/BA, porém ouvi falar que um médico do programa já foi embora. O povo comenta que a prefeitura não pagou a  parte dela e esse profissional deixou a cidade. Sei que a cidade recebeu dois médicos, mas não consigo dizer se ambos saíram. Ele atendia na UPA e no hospital e vai fazer falta, porque Santa Maria da Vitória está crescendo, sendo que outras pessoas da região procuram atendimento médico aqui.” 

3. Data: 15/04/14


Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Camila Bispo

Número do Contato: (75) 3423-0307
Função/Profissão: Doméstica


Município/Estado: Alagoinhas/BA

Depoimento:

“Aqui em Alagoinhas a Saúde  está muito complicada. Aqui tem um único hospital regional que atende toda a região, o hospital Dantas Zião, onde nem sempre têm médicos. Ontem mesmo uma paciente precisou de um relatório e não foi possível pela falta de papel, além de que falta neurocirurgião e, quando acontece um acidente, a pessoa fica quinze, vinte dias e quando consegue uma vaga na capital é que é transferido. Agora mesmo um rapaz,  que sofreu um acidente de moto,  estava há dias a espera e faleceu recentemente”.

4. Data: 15/04/14


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria Aparecida Viana Pereira de Carvalho

Número do Contato: (87) 3851-1515

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Petrolândia/PE

Depoimento:

“Minha irmã morreu em fevereiro, porque o hospital do município e a ambulância que a levou para uma cidade com UTI não tinham condições de socorrê-la. Ela morreu na estrada, na cidade de Lajedo/PE, a caminho de Bezerra/PE. Minha irmã ficou doente e nós a levamos para o Hospital Francisco Simões de Lima, o único de Petrolândia/PE, onde moro. Quem a atendeu, no domingo à noite, quando demos entrada no hospital, foi a Dra. Michele, que solicitou um exame de raio-x, mas não a encaminhou de imediato para outra cidade; constatou que ela estava com pneumonia. Minha irmã ficou internada em um quarto quente, sem ventilador, abafado, em que não dava para respirar direito. Uma de minhas irmãs passou a noite segurando a que estava doente, porque ela não conseguia ficar deitada. A família teve de providenciar um ventilador. Fui para o hospital às 10h da segunda-feira para acompanhar minha irmã. Nesse horário, o Dr. Paulo Roberto, um pediatra que dava plantão na enfermaria, deu uma olhada e não disse nada. Perguntei se nós poderíamos continuar com a medicação que ela tomava antes em casa; ele disse que não, que as enfermeiras dariam toda a medicação necessária. Às 15h, saí e a nora dela ficou acompanhando-a até a terça-feira, quando foi encaminhada para Bezerra/PE. A ambulância é daquelas antigas, em que mesmo quem está bem de saúde se sente mal. Minha irmã foi acompanhada por uma enfermeira. Ela estava com uma máscara de oxigênio e só suportou até Lajedo/PE. A família ficou em choque. Os filhos dela tomaram providências e realizaram o sepultamento.” 

5. Data: 16/04/14


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Rodolfo de Almeida Lopes

Número do Contato: (77) 3437-2417

Função/Profissão: Professor

Município/Estado: Belo Campo/BA

Depoimento:

“O Ministério deveria fiscalizar o envio de verbas para os municípios. Aqui em Belo Campo/BA, o ex-vice-prefeito, José Henrique Silva Tigre, foi preso há dois meses na operação ‘Grand Salon’ da Polícia Federal, acusado de envolvimento no desvio de R$ 7 milhões de verbas da Saúde. Ele era vice na primeira gestão do prefeito César Ferreira da Silva, de 2009 a 2012, e acredito que ele não foi preso também por continuar na prefeitura.”

6. Data: 16/04/14


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Janiane  Pires

Número do Contato: (81) 3453-6512

Função/Profissão: Pedagoga

Município/ Estado: Recife/PE

Depoimento:

“Estou localizada em uma área muito carente em relação à assistência médica. Nossas escolas ficam no bairro e temos um posto onde costuma não ter principalmente a questão da vacinação. Próximo dele  também tem uma UPA, onde também tem havido muita carência.  Semana passada, uma criança caiu na escola e tive que levá-la nas UPAs, além de ter somente um médico, não tinha medicamentos,  só Dipirona. Passamos mais de três horas para ser atendidas.  A criança não tinha ferimento, mas tinha batido a cabeça. O médico parou na hora do almoço para só depois atender a criança, sem ter alguém para substituí-lo. Por isso,  a acriança precisou fazer uma tomografia e um raio-x e depois a família foi buscar auxilio na rede particular.”

7. Data: 16/04/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Adão de Oliveira Silva

Número do Contato: (62) 3248-7357
Função/Profissão: Eletricista

Município/Estado: Aparecida de Goiânia/GO

Depoimento:

“Não posso multiplicar a informação, porque meu sogro está com exames marcados desde a semana passada, mas não conseguimos fazê-los, pois os médicos estão viajando e, com isso, acabamos com muitos exames atrasados. Até hoje, não conseguimos resolver nada. Então, o Programa Mais Médicos é pura mentira; é somente propaganda política.”

8. Data: 16/04/14

Entidade: Escola Paciana Torres

Parceiro: Magna Luísa Pereira

Profissão/Cargo: Diretora

Município/Estado: Cuiabá/MT

Depoimento:

“Gostaria que o Ministério da Saúde priorizasse as pessoas mais carentes do nosso país. Eu tenho uma colega que tem um sério problema de saúde e está esperando há mais de um mês por uma consulta. Outro rapaz que entrega água aqui na escola disse que quando vai ao pronto-socorro não têm médicos, medicamentos nem equipamentos. Muitos pacientes precisam levar a gaze para realizar o curativo nos prontos-socorros, mas isso é um absurdo. Existe muito dinheiro para ser investido, mas os responsáveis precisam parar de desviar o dinheiro e destiná-lo verdadeiramente à população.”
9. Data: 16/04/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Rangel Pinheiro da Silva

Profissão/Cargo: Professor

Município/Estado: Formosa/GO

Depoimento:

“Gostaria que melhorasse a estrutura dos hospitais. Não adianta contratar mais médicos, se o hospital não tem condições de atender a comunidade. No Hospital de Sobradinho o número de leitos foi reduzido pela metade, restando no máximo 15 leitos de internação para toda a comunidade, fazendo com que muitas pessoas que necessitam  fiquem sem amparo médico por falta de estrutura hospitalar. Quando fui pedir esclarecimentos sobre a redução da capacidade de internação, eles informaram que era pela falta de enfermeiros, por não possuírem profissionais suficientes contratados para acompanhamento dos pacientes. Acho válida a contratação de mais médicos, porém, é necessário também, observar a necessidade que a Saúde pública tem em relação a medicamentos, estrutura e enfermeiros. Uma colega minha necessitava fazer uma cirurgia no fêmur de urgência, recorreu ao Hospital de Sobradinho e eles informaram a ela que não poderiam realizar o processo cirúrgico, porque eles não dispunham de leitos de internação para recuperação da paciente. Isso é um absurdo. Ela teve de ir para Goiânia, por conta própria, gastando do seu próprio dinheiro, para conseguir realizar os procedimentos no fêmur. Então, a situação é bem complicada. Realmente, os nossos hospitais necessitam de médicos, mas deve-se dar a mesma prioridade para a melhoria na estrutura, ampliação relevante dos leitos, contratação de mais enfermeiros e disponibilização de mais medicamentos a comunidade.”
10. Data: 16/04/14


Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Cláudia Valverde

Número do Contato: (75) 3268-3137
Função/Profissão: Assistente Administrativa


Município/Estado: Teofilândia/BA

Depoimento:

“Mesmo tendo mais médicos a Saúde está precisando melhorar. Minha mãe mesmo está precisando de uma cirurgia, mas não está conseguindo ser encaminhada. Ela precisa fazer uma cirurgia no intestino e estamos tentando encaminhá-la pelo SUS, pois na rede privada ela custa mais de R$7 mil . A regulação também ajuda bastante, mas precisa ser mais rápida. A regulação é quando em casos de cirurgia e o paciente precisa de um hospital que ofereça mais recursos, o médico faz um relatório e o envia para o outro hospital requerendo vaga. Minha mãe já fez outra cirurgia pelo SUS, que foi de aneurisma e ficou quase dois meses internada esperando essa regulação. Por isso,  gostaria que houvesse mais agilidade no processo, pois já vi um caso de um rapaz que acabou falecendo espremendo a regulação.”

11. Data: 17/04/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Fernando José da Silva

Profissão/Cargo: Comerciante

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Gostaria que contratasse mais médicos aqui para o posto de saúde de Bom Sucesso, no bairro Nova Holanda, pois não conseguimos marcar consultas por falta de médicos. Quando marcamos e chegamos ao hospital para realizar o exame ou consulta, temos que voltar,  pois não existe médico para realização do mesmo. Minha esposa, que precisa de uma consulta na especialidade de Ginecologia, teve que realizar o procedimento por uma enfermeira, por falta de médicos. É um absurdo, uma enfermeira fazer a consulta na paciente.”

12. Data: 17/04/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Luzia Maria de Souza Santos

Profissão/Cargo: Aposentada

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Gostaria que o Governo desse mais atenção à Saúde pública do que a Copa do Mundo. A situação da saúde pública aqui no Rio de Janeiro está muito precária. Existem muitas pessoas que necessitam de médicos e não possuem o atendimento, por falta de profissionais. As UPAs não têm capacidade alguma de receber os pacientes que necessitam de tratamento e acompanhamento médico. Sou hipertensa e tenho outros problemas no coração.  Faço tratamento no Hospital Aloysio de Castro, em Botafogo. Toda vez que  passo mal, tenho que me dirigir a uma UPA para buscar atendimento médico, ao invés de procurar diretamente o Hospital Aloysio de Castro, onde já tenho um prontuário e faço acompanhamento médico. A situação é bem complicada para quem necessita de atendimento médico constante e sofre com altos riscos de morte. Não vejo o porquê de eu ter de me dirigir até uma UPA, se eles terão que me encaminhar depois para o Aloysio de Castro, pois eles não têm condições de receber casos tão delicados. Certa vez, eu estava em observação na internação da UPA e uma colega de quarto, que tinha um problema no coração parecido com o meu, foi  colocado a válvula nela, porém, ela morreu na UPA mesmo, porque não conseguiram encaminhá-la para o Aloysio de Castro. Outro dia, passei muito mal, fui para a UPA - porque mesmo que eu vá ao Aloysio de Castro  - , eles não permitem que eu seja atendida, mesmo já me consultando e fazendo acompanhamento lá. Fiquei em observação e internada, porém meu quadro não melhorava. Meu filho teve que assinar um termo de responsabilidade, para me tirar da UPA, senão eu iria morrer lá mesmo, pois meu quadro não havia melhorado em nada. Eu fiquei em um quarto onde cai todo mundo, com vários problemas distintos, meu batimento cardíaco não melhorava, me colocaram em um aparelho, mas também não resolveu, porque a UPA não está preparado para resolver certos casos. Na minha cabeça não existe o porquê eles não deixarem que nos consultemos diretamente no hospital onde já fazemos o acompanhamento e temos o prontuário. Tudo isso  dificulta  nosso estado de saúde e pode nos levar até a morte, como aconteceu com a minha colega de quarto, que era uma menina muito boa e alegre, mas morreu por conta dessas burocracias.”

13. Data: 17/04/14

Entidade: Centro de Estudos de Sineidologia
Parceiro: Fábio Almeida
Função/Profissão: Secretário 
Município/Estado: Santo Antônio do Descoberto/GO

Depoimento:

“Eu moro em uma região chamada Santo Antônio do Descoberto II, que é uma região separada do município central, e aqui é uma região extensa, com uma população rural muito grande e em que ainda não existe uma estrutura de posto de saúde, hospital, nem agentes de saúde domiciliares. Então, estamos tentando conseguir um atendimento, via município de Santo Antônio. Portanto, seria interessante o Programa Mais Médicos pensar nessa área, que está meio esquecida. Tem muita gente que não tem acesso a recursos e que fica sem condições de ter esse tipo de atendimento.”
14. Data: 17/04/14


Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Maria Macedo

Número do Contato: (75)3441-2270

Função/Profissão: Aposentada 

Município/Estado: Aporá/BA

Depoimento:

“Espero que a Saúde melhore cada vez mais, principalmente no atendimento. Eu mesma estou aleijada de uma queda ao cair no banheiro de minha casa, e teria de ter feito uma cirurgia, mas já faz um ano que estou a espera. Fui chamada uma fez e já estava na mesa de cirurgia e teve que ser cancelada, porque minha pressão, mas acontece que fiquei por dois dias no hospital e eles não me chamaram mais.  O hospital pelo qual esperava pela cirurgia é Santa Rosa, só que os médicos diziam que eu teria que completar 75 anos para poderem fazer a cirurgia. Hoje  continuo deficiente e já com 77 anos e nada de cirurgia. Agora eu é que não quero mais. Jesus é quem vai fazer essa cirurgia.” 

15. Data: 17/04/2014

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Roberto Ricardo da Costa Siqueira

Profissão/Cargo: Aposentado

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Os postos de saúde aqui do Rio de Janeiro estão muito precários. Os postos públicos, só fazem exames em clínico geral. Temos que esperar entre seis a oito meses para conseguir uma cirurgia, e quando conseguimos, eles não ligam avisando que a conseguimos. Ano passado eu tinha que passar por um procedimento cirúrgico. Assim, solicitei na rede pública, pois só descobri que tinha um problema, pois fiz exames na rede particular. Certo dia me ligaram do Hospital de Bom Sucesso, dizendo que  tinha pedido uma consulta, mas eu nunca tinha ido lá. Eles me perguntaram se o pessoal do posto de saúde não tinha me ligado para eu ir pegar meu exame e eu informei que não. A situação é bem complicada, quando conseguimos um exame, eles esquecem de ligar para que realizemos o mesmo. Uma senhora que estava na fila do posto de Saúde, me disse que o irmão dela só foi chamado três meses depois de já ter falecido. Então, isso é um absurdo.”
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